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Liceu João de Deus

da moc i dade Conforme o anuncio que
publicamos na secção respec­
tiva, vai ser posta em praça aVoltarei hoje, como disse na mi- mum; a Revolução dJS verdades

dnha ultilDa Certa, a ocupar-me do restauradas, fid aos signos de Deus, empreitada de construção o

momentoso problema da formação da Pátria." novo Liceu João de Deus. A
da mocidade portuguesa, preble ma Aí relembra o referido autor que base de li citação é de Esc.
a que não poderão ser indiferentes 'lf �ais 1I0br� tar_efa il_, realizar, ueste 5.711,711 $8'8.quantos vivam com elena conscien- pen�do de inquietaçso renovador�: E' um grande melhoramen-cía esta hora de renovação e de re- consiste em tentar fixar desde ia .,.

construção nacional que atravessa- aquilo que n03 deverá sobreelver, I para a n.o�sa Cidade
_

e ,que ln­

mos. E. a proposito, seja-me perrni- cumprindo-nos sentír ardorosamente teressara a população escolar
tido referir-me aqui a uma obra que a bora que passa, mas para prenatar de ensino secundário de todo
a falta de espaço não permitiu que com ela e p��a, ,lIepo'¡s dela a Idade o Algarve.apontass" à esclarecida atenção dos Nova qUI! vat Il despontando nos
meu leitores, em devido tempo. mas horizor.tes enigmáticos do mundo Plano de obras para 1943
que bem merece ser lida e meditada que está a nascer. pelo «Fundo de Melhoramentos
atentamente, pois que nelx se con- Aí cita () auto� as palal1r�s profu�- Rurais»tem os mais úteis e oportuno') en- das dt: um autorízado escritor brasi­
sinamentos e as mais fecundas su- leiro. de Renato Almeida, em que
gestões, cara a resolução satisfató nos é dito que a nova mística a
rir do referido problema. abraçar pelos espíritos sedentos de
Trata-se do volume intitulado Ru- verdade e de justiça não poderá ser

mD da juventude, de: que é autor o a do materialismo, que nos não li-
A paz de que disfrutam?s-graç�s. a uma Sr. Dr. João Ameai, e que a Edito- beda, antes escraviza, nem tão pou-esclarecida e digna política de _

neutralidade, valorízad ora lias nossas pos- rta! Acção lançou benemeritamente co será psíquica, bergsoniana, mas
sibilidades geogràficas e económicas-e-não aos acasos da publicidade, Ness-e' sim espiritualista, per isso que con­
deve fazer-nos esquecer a situação delica- volume, destinado principalmente à sistirá no regresso do homem a
da que atravessamos, por virtude de uma

gente nova. aquelas gerações que 'Deus, na "veritieação exacta do po­gl¡err� de que, não temos a culo�, eui que
sobem nata a' vida e para a iuta em der 'da l-nt"eltg-elfcli,-i1ãO-sô-p-ari -fa�não estamos directamente envolvidos, mas "

que havemos de pagar em sacrifícios pelo momento tão perturbado, mas em bricar, como para conhecer. cA essa
encadeamento de ínterêsses de tôda a or- que Portugal readquiriu aquele pres- observação acrescenta o autor do
dem que, na época actual, ligam os pontos tigio que o reconduz aos trilhos Rumo da juventude COni li sua cos-

en.�r� ��.lqUer nromento, mas particular- perdidos da sua grandeza passada, turnada lucidez, que ·0 munde mo­
mente no que hoje vivemos, lião é J!lst_o se dirige o seu autor á mocidade derne, nas suu crises morais, inre­
nem legítimo incriminar o, poderes públi- que procura um rumo certo. que Iectuais, sociais, só se pode sahar

.

cos por tôdas as detíclênclas ou fdltas que busca segurá directrizes que a con- pela vitoria do Espirita. acolhido á
ae veritiquem : antes há que compenetrar-

d
•

h d h d d-
-

li ! d d I
.

C.Sil ínteligent�mente de que-seia embora uzam no. ca�1l1 o a oura e o ISCI¡) Illa resga.a ora a grela 11.-
PVfeita a orgauização elaborada pelo Go- r'dever naCIOnaiS. tolica, orientado pelas luzes _SUD�-
vê_!no e bem intencionada a at;ção �os s.eus Não chegaria po� certo esta Car�d riores do seu maior teólogo e filó­
executoles:- l?un�a será poss!vel flscalu:ar para expor convertlentemente e so' safo: S. Tomas de Aquino."em permanencIa todos os fenomenos regu·

I-d d d" t b'l'
-

lamentados. Uma coisa e possível, p�rém, I O conteu O esse
_

no a I Isstmo Conforme ,deixei dito na minha
e urgente: que a popula�ão do paIS se trabalho e para resumir e pensamen- Carta anterior, ao problema da f()r-

, cómpenetre de que a ela �abe boa 'p�rte da to que se desenvolve ao longe das mação da mocidade tem o Estadoresponsabilidade no perfeIto cumprimento suas duzentas páginas' mas àssim N'ovo Corporativo consagradoo'me-dâ lei -

d
- -'
df-Nã¿ apenas desempenhando cada um, �m mesmo, na? _

elxarel e re enr t) lhor da SUl atenção, por tôdas as
plena consciencia, o papel qu� .lhe est� dIS: que de mais Importante se 1I0� de- form:\s se empenhm10 para que às
tribuido mas ainda, - em auxilIO da flscall· para ao percorrer com proveito e novas g�rações não escass�iem oszação que o Estado realiza a bent de to-

aprazimento ensaio de tanta actuali- necessário,; elem�ntos de educ açãodos-denunciando implacávelmente os 9ue, .

além de causarem prejuízos directos e.lme· de., _

•
_ móral e �ntelectual ; para que à ju·

dialos, concorrem pela sua deshon.e�hda�e A! ahrm�. por ex"mplo, o I_lustre ventude porluguesa não faltem os
e,desres}eito da Lei par'! a desonentaçao eSCritor oltado que c Atràves da rumos ql'te lhe permitam atingir osou desorganizaçã'Ü do pais.

d t imensa perturbação que agita o Uni- objectivos para qu� deve caminhar,esta é a nossa guerra. G!lerra e mor Il

'd R" I -.. ta'
a todos os elementos permciosos que

_

se ,Veril? uas _vo uco ..S Aa raem servindo ideais que a ultrapassem.
atravessem no caminho da nossa salvaçao, mOCidade e tentam absorve-Ia. Uma, Como afirmou Salazàr, num dos seus

é a Revolução que tudo lhe prometl�, gritnde� discursos, ao analizar com
sob a condição de que ela se faca admiravel clarividência a anarqui�
cumplice de todas as imposturas: é mental e nioral do s¿culo passado, C· T t roa Revoluc;ão do velho mundo, cépti- co que importava era reconstruir o In9- e a
co, ateu, racionalista, hipócrita, go- sentido perdido da vida humana e
zador, o mundo de Luter:l, de Des- hzê-Io penetrar na hmilia e na so
cartes, de_ Rousseau, de _!vlatx, d_a ciedad¡), na organizác;ão politica, no
Plutocracia e da MaçonarIa, do LI- funcionarnento da administrac;ão, na
beralismo e do Comuni�mo, do _ho- • economia particular e pública, na
mem fal,sament� emanclpldo, afinal

I
formação moral .dos homens "

escravo de Oiro anó1limo, da SoHs-
•

tica abstracta, da Sobreprod\Jção es-
' E nes.tas p,alav_ras profundas, (�e

magadora, da Horda sem Deus e .constru,,. o s,:ut,do perdido d!, IIl_da
sem Lei. Outra, é a Revolução que (humana". es!a um prog�ama mteIrO

tudo lhe exige e dela espera todos r de �o!edu:açao mor�1 e Intelectual. E
os sacrificios e prodigios: a Revolu- a�uI dar_el P?r term1l1_ada esta breve

Farmáçias de serviço ção' da Idade Nova, ascética, heroi- dlvagac;ao sobre tio IlDPortante as­

ea, disciplinada, reconstrutiva: a Re- sunto.

volução da ardem, do Tr..balho util,
das Hierarquias judas, do primado
da Pessol, do Serviço do Bem Co·

PEbA RRMR •••

o J' ornaI é a expressão do pe�sa.l11e.nto,

moderno nas suas mui tiplas e

complexas manitestações ,

..\ importância evidente da sua fu nção de
orientar a opinião pública, -constit ucíonal­
mente consavrada, não pôde porém bus­
car-se em ce�tos espírítos superficiais que
vão matar a sua sede de ineditismo no sen­

sacional do dia a dia. Aturdem-se com ar­

raejos astuciosos de palavras, viciam os

[ulzçs, sofismam as conclusões. Culpa de
quem le, nêste caso. ,

Mas pôde dar-se o inverso, tendenclosa­
mente ou por acaso, quando a própria im­

prensa, esquecida da sua função - de .ver­
dadeira ordem pública - se afaste do inte­
resse nacional. Culpa de quem escreve,

agora.
Ora a sua verdedeíra missão só póde ser

a", de servir o, interesse cornum, por uma

elucidação objectiva e concreta ou por uma

crítica honesta e construtiva.
O crime, o caso patológico, a' relvindi­

cação subreptícia, a propaganda estranha,
não são dignas dos grandes espaços dns

jornais. Em suas vezes, uma doutrina q�e
procura cumprir o programa da Resolução
Nacional a apologia dos valores mora It.

das reali:ações sociais, o elogi? da virtude
e do mérito, e fé-fé nos destinos de Por­
tug-al e na sua missão no Mundo.
É,te o papel da Imprensa.

Engenheiro Sebastião
,

Ramires

Com sua esposa està na sua

propriedade de Cacela o il1:1s"
tre deputado Sr. engenheIro
Sebastião Garcia Ramires, an­

tigo ministro do Comércio e

Indústria e Agricultura.

Hoje (dia Il noite). Higla, R. St.° �ntonio

Segunda-feira •• '" Aléxandre P.P.Almeida

Terça-feira ....".' Paula, R. Cons.o Bivar

Quarta-feira •••••• Almeida,R.Con.o Bivar

Q1;linta-feill'a. • •• •• Mont�-Pio

Sexta-felra ••••••• Higiene, R. Ivens

Sabado•••••••• - •• Dr. Graça Mira

Cónego Dr. Martins
Pontes

,

Tem estado em Paderne e

encontra - se presentemen t e
nesta cidade, ,de visita ao seu

parente Sr.Ouerreiro Barros,
o ilustre sacerdote e distinto
orador sagrado Rev.o Cónego
Dr. Joaquim Martins Pontea,
pároco 'da freguezia de Ar·

roios, de Lisboall

Formação

ftIEbHDRRPlEnTDS Praias do AlgaroB
p'Oblicas na AI,garue

Álcoutim: abastecimento de agua
a Vaqueira e construção de um ce­

mite rio em Vaqueiros; Aljezur: repa­
ração do caminho do Inferno; Cas­
tro Marim: construção da estradá
muuielpa! de Azinhal ao limite do
concelho; Faro: construção da estra­
da Municipal de faro a Santa Bar­
bara de Nexe; Lag'la: construção de
uma ponte na entrada da íreguezia
de Estornbar: Lagos: construção da
estrada municipal de Lagos a Odia-. Seria ocioso vir repetir hoje, com lntuí-.
xere, Lagos, Meia Praia; e abasteci- tos de propaganda, que Monte-Gôrdo é :l

mentó de agua a Barão de S. João; mais concorrida e a mais animada das
L I'

-

d t d i i praias algarvias.ou e: reparaçao a es ra a mun c -

Toda a gente o sabe e tode a' gente dis-
pal de Loulé a Salir do Porto; Olhão: so está convencida. O que se pôde afirmar
reparação da estrada municipal 11.0 é que Monte-Oôrdo proznüe de ano para
5 denominada Estai; e Sil=es: re- ano duma maneira, invulgar e que dentro

P�ral"ão da estradá que liga Ármacão em breve ficará apetrechada pelos homens
" de fórma a .corresponder cabalmente á sua

de Pera á estrada nacional n," 23. importância e à prodigalidade com que a
Natureza a distinguiu.

'

Do Diário úe No'icias de terça·ff.ira
passada transcrev�UlOS gostosamente algu';;
mas passagens dum artigo inserto na 1••
página do grande jornal: ,

" - .Não conheço, em Portugal, outra
praia como esta. -'- escreveu algures Brito
Camacho, rf.ferindo-se a Monte-GÔrdo. E
enaltrce a seguir com o tbrilho da sua pro­
sa e com justiça, aquilo que êle chamava '"a
mais extensa e a mais segura praia de Por­
tu�al" I, ••
São, em boa verdade¡ cerca de 15 quiló­

metros de areia, emoAJurados por um pi­
nhal que cresce a olhos vistos e qae se e's­

b�tem pelo mar dentr,) em suavissímo de­
clive. O cenário é-lhe dado assim apenat
em tres tons. Quedaram-se por al(¡tras dé
Albufeira os rendilhados que caracterizam
toda a costa maravilhosa do barlavento al­
garvio. Mas o que lhe falta em colorido' e
em cenografia é sobeiav.lente compensado,
pela realidade magestosa de uma praia de ,

excelentes condições, praia ideal para ai

criança$, em arremedo de' piscina, "poden­
do IOll1?r-se banho COUlD num lago ou num

rio"i onde a memória não regista que ti­
vesse jàmais perecido alguem em lUla com

as ondas.
O resto é obra dos homens, podíamo!

mesmo dizer de um homem e todos davam
razão,-n

Comparticipações pelo,
Fundo do Desemprego
A' Câm ara Municipal de Vi­

la Real de Santo António,Esc.
283.066$00 para a estrada de

ligação de Monte-Gôrdo a Vi­
la Real.

, A' Câmara Municipal de Ta­
vira, Esc. 5.803$25 para re­

forço da comparticipação con­
cedida para pesquizas de âguas
destinadas ao abastecimento
d& cidade.

Fernando Campos

Lisboa, 13 9-942.

Programas d�sta semana:

Hoje. A Paixão Selllagem, filme
colorido com Dorothy Lamour, e o

emocionante superfilme O general
mo"eu ao amallheeer; na q\1arta-
feira a hilariante comédia O casa·

mento do Sr_ Director e o extraor.,
dinário filme O Monstro; na sexta­
feira a grandiosa super-produção AS

Cruzaàas e o filme musita! Tflngo­
-Bar.

Musicas recebidas

Praia da Rocha
'TORNEIO DE TENIS

Esta erala vai realizar o costuma­
do Carnpionato de Tenis nos dias
26, 27 e 28 do corrente, mas ,êste
ano participarão nêle as melhore!
raquettes andalusas.

,

Entre [ogadores e senhoras, a

équlpe espanhola é formada por Iü
elementos, vindo tambem José Her­
rero, que obteve sôbre Manuel Pra­
ta Dias uma vitória difícil e bem
disputada no torneio que se reali..·
zou .en Huelva êste ano nas festas
das Columbinas.
Além de vários passeios e diver ..

sões que a colónia balnear e Casino
estão preparando aos visitantes, ha­
verá no Orande Hotel um magníñ ..

"

co jantar à americana no dia 2B. pa­
ra o qual há jà um grande e iustiíl-
cado interesse. ,

A Comissão Municipal de Turis­
mo e as distintas familias espanho­
las desta praia dão lambem o seu

apoio e auxílio à recepção a fazer
aos ílustres vlsítantes.

c·

Monle-<iôrdo

17-9·942.

. . . � . . .

II - De Mullte·GÔrdo póde dizer-se que
vai lendo tildo e que não pàra,não estacio­
na, nlio se est!ola em discussões e mesmo

não hesita. Amela há poucos ,has uma no­

va compartícipação do Es.tado l�e assegu- ,

roa mais um avanço. E Ja se fala num a

piscina e num hotel e jã um plal�o de ur­

banização d'l toda a frente marglUlI - um

plano que tambem não é apenlS cenogr�­
fia e pomo de discórdia - nos fala de mUI'

tus melhoramentos mais. Que Monte-Gôr­
do os terá a todos não duvide:nos um ins·
tante. Pasta repar�r que está de novo à
f·ente dos destinos concelhios Matias Go­
Illes Sallches, 'antigo governador civil, o

homem a que atrás nOB referimos, aquele
que fez de M jnte-Gôrdo a praia que hoie
é.-I.

Palavras de confianc;a e de certeu ua

continuação do progresso desta praia e pa­
lavras de justiça, a que nos associamos.

18-9-942. C.

festas em Armação
de Pera

Lotaria de Lisboa

'Numeros ruais premiados na ex­

traccão de ontem I

• . 2911. ie .'
¡ 400.000$00Reahsam-se no próxImo do· I 8523• ••• •••••••• 30.000$00

mingo as tradicionais festas a

1443
.... ; i • •••• • 10 .000SOO'

N.a S: dos Aflitos, em Arma- ..e_

ção de Pera, que levam sem- ''C t·
., - I dpr� àquela praia algun� milha- ompar IClpa.ça9 anu a a

res de forasteiros.

A I e m das cerimónias de
egreja e procissão, haverá ar­

rai-al e fogos 'CIo ar e aquáti-

foi anulada a comparticipa..

ção de Esc. 63.629$00 que ti·
ná-aa sido concedída à Câmara
Municipal de faro para repa­
ração da estrada de S � Luiz.

O Sr. Dr. Jóaquim Evaristo, ¡{istinto p,i�­
nista e compositor farense. teve a a11lablll·
dade de nos oferecer a marcha.Bonjoanen­
SISD, de sua autoria, impressa agora em

magnifica edição, expressamente comPo.sta
para a "marcha popular" daquele club c.lla·
dino que se apresentou nas festas da MI�e·

ricordia do vl',rãn de 1941, teodo alcançado
o primeiro premio.
Tambem do mesmo autor rece.be!nos um

vibrante .corridinhon, a caracte(lshca dan·

r¡;a algarvia. ,

estas musicas encontram·se a venda nas

livrarias desta cidade.
Muito agradecemos a oferta.

*-

Entre�uee pelo nosSo camarada da R.e­
vista Internacional Sr. Gomes Barbosa, r�­
cebemos dois lIndissimos tangos, Mar/qm·
ta e Marlta, oferta du jovem composItor
Joaquim Justiniano Marques, co":! l�t:a ,do
Sr Antonio Pereda, poeta e musIco d.lstm·
to: que dirige em Lisboa a IINightmgale
Nrquestra". '_

Os nossos agndecimentoB pela gentileza
da oferta.

Pirmação de Pera

cos.

Surge-me tim panorama amarelo sangui­
neo ••. Ptla natureza um polvilho de me­

lancolia ••. oiro antigo luminoso ••• �!1un­

cia o outono r. entra em nosso coração ••.
Sente·se pungir os vinhedos no tarte do
seu fruto precioso_. _ A vindima no Aliar­
ve tem UI11 aspecto difereate do norte, em

que a vdein\ alta obriga o ;:ortador a le-

(Continúa na segunda página)

,.
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, Praias da RlgarDe-=--;o-'-"...._·· .... �alecimBntosVISITPl �

COIU sua esposa regressou da Praia da
Rocha o Sr. almirante António de Macedo
Ramalho Ortigão,

.
":". ..

De visita a sua mãe está ha dial em Faro
o Sr. Dr. Miguel Ramalho Ortigão, antigo
governador civil deste distrito, que retira
hoje para Lisboa.

'"

Com SUI esposa e filhos seguíu para a

Praia da Rocha o nosso distinto colabnr a­
dor e amigo Sr. Dr. Mário Lyster Franco,

•

De visita a seu pai estere nesta cidade o

Sr. capitão Paulo Justino Cúmano ,

•

Com sua espesa regressou a Faro o Sr f
Dr. Manuel Faria Monteiro.

'"

Com sua esposa Il filho fof para Arma-

ção' de Pera o Sr. Dr. José Neto de Mene­

zes, facultativo municipal em Santa Barba­
ra de Nexe.

'"

Estão nas Caldas de Monchique
/

a espo-
sa e filha do nosso colega de O Algarve Sr.

.

ferreira da Silva.
•

Regressou do Estoril com sua esposa o

Sr. Luiz de Bivar.
•

Com sua esposa e filhos está nests cida-
de o Sr. Eduardo José Sancho.

•

. Regressou de Lisboa com sua esposa o

Sr. Matws Joaquim da Silveira. Sila eS!_:)Q'
sa encontra-se doente.

'"

Parte hole para Lisboa com sua esposa
o Sr. Dr. Filipe Baião,

.
"

Regressou de Albergaria-a-Velha O Sr.
Alexandre d'Albuquerque.

•

Encontra-se doente na sua propriedade
de Cacela o Sr. Dr. fernando Teixeira
d'Aæevedo, agente do By¡co de Portugal
nesta cidade, / -

\
•

Nos.suburbios do Funchal, na capela
particular do Sr. Visconde de Cacongo, tio
da noiva, realisou-se no dia 9 do corrente
o casarnento do Sr, Dr. Henrique José da
Fonseca Ramalho Ortigão, delegado do­
Procurador da República em Vila N'ova
d'Ourem, filho do Sr. Dr. Miguel Rama·
lho Ortigão e da Sr. a D, Maria Amélia da
Fonseca Ramalho Ortigão, com a Sr.a D.
Tereza Maria leitão Betencourt da Cârna­
ra, filha do Sr. capitão José Betencourt da
Câmara e da Sr.a D. losetlna Leitão Be­
tencourt da Câmara,
foram padrinhos, por parte da noiva,

seus tios o Sr, Visconde de Cacongo e

Sr. a D. Joana Betencourt da Câmara e,
por parte do noivo, seus pais, represents­
dos prlos pais da noiva.
Os noivos devem ch�gar esta semana a

Lisboa.
•

COjU sua espola regressou de Monte
Gordo o Sr. tenente José dos Santos Bor·
rega.

'"

Està em Salir o Sr. padre José Antonio
Pinheiro e Ro&a, capelão da Miser;cordia
desta .:idade.

ALEGROS

Armação e' .• '" peras .. '

..

":/

Se a· praia estava animada,
Agora com a chegada
Do nosso Dr. Meneses
A animitçãc redobrou
Ou, melhor, quadruplicou
Cinco, sete, vinte vezes!

No casino; êsse elegante
Conversa a todo o instante
Com as damas mais formosas.
Quis saber qUill a razão
:E êle dis!>e-me então:
-Só estou bem ao pé das rosas.··

A Senhora Dona Elisa
De elogios não precisa, .

Nem os quer' disso estou certo.
Mas bem justo é afirmar,
Que o seu génio singular
faz da prsia um céu aberto!

O poeta António P'reira,
A sério ou ¡jar brincadeira,
Deixou êste ano Armação.
(Mas disse à bôca fechada
Que o motivo d'abalada
São coisas do coraçio, . , )

Eu não sei se isto é. verdadf;
Se hto e verdade eu não sei.
Conto cem sinceridadd
O que ouvi, nada inventei.

! 1 1 ,
• • • • • • • • I: •••••••• II ••••••••

Aqui rem em poucas linhas
Algumas noticiasinhas
Da gente d'alto relêvo.
E, por hoje, nada mais
De notícias pessoais,
Mas quand') as tiver, eScr6vo.

Armação
17-IX·942, Marques da Silva

{
.

faleceu na quarta-feira em Lisboa
o Sr. general João Garlcs Pires Fe.r-¡reira Chaves, que estava a desem­
penhar os cargos de director da Ar­
ma de Infantaria e de vogal do Con­
selho Superior de Dlsciplina Militar.
fra natural de Tavira e tinha 60

anos; era casado com a Sr," D. Ca­
cilda Amélia de Sousa Ferreira Cha­
ves, pai da engenheira Sr.8 D. Ma­
ria Amélia Chaves de Almeida fer­
nandes e do engenheirc Sr. Fernan­
do de Sousa Chaves. de Almeida e

sogro da Sr." D. Margarida Ouental
ferreira Chaves e do Sr. capitão­
-eng," Afonso Gaivão Mexia Almei­
da fernan 1es.
Com a ;Jatente de capitão, tomou

parte no Corpo Exnadicionârlo de
Angola. sob o comando do general
Pereira de Eça, tendo dspois exer­

cido vários cargos de comando na

colónia de Angola. foi, com a pa­
tente de major, cheíe de gabinete
do Ministro da Guerra, no Ministé­
rio de António Granja; professor,
pela primeira vez, na Escola Militar,
adido militar no Rio de Janeiro e

professor do Esta:Jo Maior.
Promov!do u tenente-coronel em

¡'1931, foi chefe do E!hdo Maior no

T. C. I; • L, e ma is tarde na Indi a ; ,

1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiii...
na patente de coronel, foi professor
na Escola Central de Oñciais, co­

mandante do Regimento de Cavala­
ria 7, e fez parte do juri de exame

para maiores.
A folha do ilustre algarvio ins­

creve numerosos louvores, Era COr!�
,decorado com os graus de comen- ,

dador e de grande oficial da Ordem >

de Aviz; comendador das Ordens 1
de Cristo e de Sant'Iago : e meda-}
lhas das campanhas do Sul de An.
gola, Cuanhama, da Vitória e Cruz
de Guerra de I." classe: prata e ou­

ro de comportamento exemplar: pra-
ta e ouro de bons servíços e algu­
mas estrangeiras, entre as quais a de
francisco José da Austri� e Mérito
Milit�r de Espanha.

Antonio Neves Pires, requereu licença
para li expJoraç�o de duas camaras de fu'
migação pelo sulfureto de carbono, sitas
na Horta dos fumeiros, freguezia de S.
Pedro, concelho e distrito de faro, inclui·
das na 2.a classe, com os inconvenientes
de perigo de expl05ão e de incendio, vapo·
res inc(>modos e toxicol, confrontando ao

norte' com Horta dos fumeiros, ao sul,
nascente e poente com o requehnte. t r ·6 d·

· -

João da Silva Fr:mcês, reqllereu licença "asa. com IVlsoes
parª a exploração de duas Camarí\9 de fu·
migação pelo sl!lfureto .de carbono, sita.� na pequeno quintal, casa de banho,
Rua Dr, AntonJo Oranlo, da freguezla e ..

_

-

1 d t dconcelho de. Lagoa, di5trito de faro, inclui- p!ecisa se. _n�o ong� o cen_ra. a

das na 2.a classe, com os inconvenientes.CIdade. Dmglr a esta redacçao. In�

de perigo de explosão e de iTl�e!ldio, vapo· dicando renda.
res in�omodos ou toxicos, confrontando
ao norte com Mariana Monteiro, ao sul Il

.

--------------­

poente com Joaquim dos Santoa' Almeida e
i ADE�Aao nascente com Rua Dr. Antonio Granjo. �

Nos termol do Regulamento das Indus-
'

trias insalubres, incomoda!, perigosas ou vende.se ou .Iuga-.e, com
tóxicas, e dentro do prazo de 30 dias, a todo O .azllhame.
contar da data da publicação dêste edital,
podem todas as pessoas interessadas apre- Viú�a de João Gomes, R.ua de
sentar reclamações por escrito contra a con· Portugal 50-faro
cessão das licenças requeridas e examinat:

' '

08 respectivos processos nesta Circunscri. I ---------------

ção!c.o!" séde no L,!rgo Terreíro do Bispo, i '

C�SQUIJlllllo1H 'rf¡

ri
até ao fim 'do mês, com 5 divisões, ' .

(edifiCIO da MutualIdade PopUlar). Ini '1 r. quintal, casa de banho, água e luz, _.

faro.e Secretaria da 5.8 Circunscrição' de preferência na baixa da cidade. ,

Illdustnal, em 17 de Setembro de 1942, ¡ V.nde.se um lote de mil Dirigir a José f. d� Sousa Oli·
O ENGENHEIRO CHEfl!

• pAs,
. �uito boe qualid.,de., veira-Escritórios da E. V. Ao. Ld.-

'.

jOão Simões Quintas lallior , Diragar a esta redacção. -fARO.

(Continuação da 1.8 página) General ferreira Chaves

E. s,

Edi·tal'
JOÃO SIMÕES QUINTAS JUNIOR. En·

Ilenheiro Chefe da 5.8 Circunscrição
Industrial

vantar o rosto para o céu.,. , Aqui con­

funde-se, por dobrado, nos' viflhedos ••• e

só urna fatigada canção e o erguer das ca"

nastras para a carreta que os espera denun­
cia 8 faina.,. Peio pó dõs caminhos há
rostos vermelhos do sumo da uva caido
das dorñas a caminho da encnba; , , Aspi­
ra ...se o odor intenso dos f/llm�nchares ple­
nos de figo sêco ••• E os poentes côr de
absínto pintam cromos fantásticos na terra
e no mar... !'lUID radomoinno claro, e."

trernunhadas na luz, aparecem as gaivotas
errantes, em pios agudos que denunciam a

fome ... a faHa de sardinha na costa ...
. O céu é plumbeo com divisas de oiro •••
No cimo do Forte, n'um triso-matlz que
invejaria Columbano, agrupa-se a colônia
banhista mirando o horizonte como UlU

bando de andorínhas quando querem de­
ban dar ... E' cêdo ainda •.• O elou da épo­
ca é a testa de N. a Senhor a dos Aflitos
que guardarão na pupila-redoma de filmes

-para a evocação do inverno, nas seroa­

das, ••
-O chá-dançante deu-nos nma noite ín ..

tima escolhida ••. mesas bem Iluaroecidas,
artísticas ••• tollettes chies •.• e muita ale­

gria, bom humor ••.
Menos champagne, mais confetti e ser­

pentínas que deram vida extraordinária à
sala. •• e afluência das maiores .v, com­

pensação da sensaboria do masquée •••
...Hole quem toma banho na arda são

as ondas, •• com seu maillot azul forte •••
boins branca ••• Desafiam em gargalhadas
as banhistas mimos 'afoitas que não se atre'
vem à violência do mar il se estiram boce­

jando ao sol. •. banho sêco !
De tanto apreço, sinto-o, o pouco que te

conto rara a tua sensibilidade •••
Há um barco visão a esfumar-se àlérn •••

Embarcou n'êle o sol e enche-o desde os

mastros à bandeira verde e sangue ••• Ámá­
nhã mesmo embriagarás 01 teus Olhos na

única lembrança da nossa terra: o sol •••
Mas estas palavras vão escrttas .na ban­

deira •• , passarão noites. •• eetrelas.v,
mares ... até que lá cheguem .. .e leias com

a maior emoção :
'

uMãe", Portugal !.

-=-

Apesar de a época balnear em melo.con­
tinua a vinda de banhistas a esta prata. que
regista um d09 anos de mais afluência à
sua praía, No Casino, a animação pela sim­

patia do ambiente é sempre das maiores,
embora a casa esteja longe de satisfazer o

que a freqüência dos banhistas justamente
requere. E quem diz o Casino diz tudo
mais que a Junta de Turismo,como cremos

que de futuro o fará, tem de prever, para
que as pessoas sirnpatisantes desta praia e

qu'! a preferem às outras, saiam satisfeitas
e na decisão de voltarem.
-Como temos dito, OS jogos Florais

realizam-se no domingo, 27. O Juri é

composto dos Sr•• ' Drs. Francisco Pru­
drnci(¡, faancisco Neto Cabrita e José Me·
nezes. As poesias podem ser entregues até
ao dia 26.
-Foi eleita por maioria Mise Armação

de Pera a menina Clementina Vieira (Jo·
mes. O Juri era (ompCJsto por D. Paula
Ramalho, D. Stela figueiredo e Dr. J osê
Menezes.
-Encontram-ae nesta praia, no Beu cha·

let, a Sr. a D, Matilde Pereira C aldas de
Vasconcelos e filhal.

- Tambem chegaram os Srs. José Duarte
Ramalho Ortigão e espGsa, Dr.José de Me­
nezes e família, Dr. Soveral Rodrigues e

faw ília, J. Cabrita e famíli a, aspirante de
m&rinha Jusé Luiz Guerreiro de Brito, J,
S·antaua e !'amília, Torquato Oliva e famí·
lia, José d� Palma Mira e esposa, J. Soto
Maior'e eaposa, e as Sr.as D. figlleiredo
Ataide e filhas, D. Paula Ramalho Orfigão,
D. Maria do Cármo Monteiro, D. Beatriz
Cantinho, et, IItC •.

D. Tomazia Aboim'
faleceu 'no .iia 11 do corrente na praia

de Monte Gordo a Sr,a D. Tomazla de
Aragão Teixeira Aboim, viuva, mãe do Sr.
Dr. Joaquim Teixeira Aboim, brmaceut·ico
em Lourenço Marqaes e do Sr. Maximo
Aboim, comerciante, e sogra do Sr. capitão
Filipe do Na8cim�nto Barros, comandante
'<lo Batalhão n.o 27 da Legião Portuguesa.

O corpo veio em auto funebre para esta
cidade, onde se realizou o funeral, c('m nn·

meroso acompanhamento.

Faço saber que:
David Mendes Madeira, requereu Iictnça

para a exploração de uma camara de fumi·
gação p@lo sulfureto de carbono, sita na

propriedade rustica denominada Boa Vista,
da freguezia de S. Clemente, concelho de
Loulé, tlistrito de faro, incluida na 2,8
c1as�e, com os inconvenientes de perigo de
explosão e de incendio, vapore" incarnados
il toxicas, confrontando ao llor,te, sul, nas'
cente e poente com propriedad,e do reque·
rente.

18·9·942, C.

Julgado Municipal de Albufeira
Se�et.rla Judiela.

Anuncio
2.a publicação

Por êste se �nuncia''qu� no dia 4 de Ou·
tubro, pelas 11 boras, à porta do Tribunal
Judicial dêst" Julgado, nos autos de carta
precatória vinda do Tribunal do Trabalho
de faro, extraída dos antos de execução
que o M.O P.o move contra o ex�cutado
Antônio Cabriêa Bazelga, casado. do sitio
de Vale Pêgas, de Paderne, se hã-de pro·
ceder à arrematação em hasta pública e

vender pelo. maior lanço oferecido acima
do seu nlôr, doa seguintel bena :
-Uma propriedade no sitio do Serro de

S. Vicente, dt, Paderne, composta de terra
de semear com árvorfs e duas moradas de
casas de habitação conti\!l1as, tendo cada
uma delas 4 compartimentos, àlem de ca­

valariça, palh€'iro e de duas casas separa­
das que servem de arrecadação e 2 casa­

rões em ruinaa, qut' confronta de nascente
com Joaquim Coelho. norte com estrada,
poente com Manuel Cosh e sul com Ma·
nuel Sebastião, no valôr da Esc. 6.819$00.
ficam por êste n otificados qua�squer

preferentes •

Albufeira, 14 de Julho de 1942.

O Juiz Municipal

Manuel M. Rodrigues. Português.

O Chefe da Secção

José Vicente Teixeira F'alsca

.

'.
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ÊColégio Parenseâ
*
•
•
•
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*

* Ensino Primário - Admissão aos Liceus *
* *
• Ensino Secundário - 1.0 e 2.d' ciclos *
.. .
* PROFESSORES ESPECIALIZADOS •
* *
* Laboratório de Física €; Química *
• *
.. Curso de Ginástica *
* •
�r. fdifício amplo e higiénico. *
• *
.. As matriculas são de I a 20 de Outubro •
.. *
* LARGO DE S. PEDRO, 12-18lelooe 290 •
* . •
* -FARO-. ,'*i
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*
*

Directora: Maria José Cavaco Tavares
*
..
*

SEXO FEMININO

I

Ministério das Obras Públicas e Comunícações

Sunta das Construções para"a Ensina
TécnicD e Secundária
Anuncio

Co�curso público para arrematação da empreitada da·'

construção do Liceu de João de Deus, de Faro
I .

Faz-se público que no dia 7 de Outubro de'1942, às 15
horas, na séde desta Junta" Rua Garcia de Orta n," 68-1:\ em

Lisboa, perante a Comissão para êsse fim nomeada, se proce".
derá à abertura de propostas para arrematação da empreitada
acima designada. c u jab a s e de I i c i t a C ã o é de Esc.
5 .. 711.711$58 (cinco milhões setecentos e onze mil setecen"
tos e onze escudos e oitenta e oito centavos).

Para ser admitido ao concurso é· necessário efectuar na
Caixa Geral de Depósitos, Crédito � Previdência, o depócito
provisório de EsC'. 142.800$00 (c1!nto e quarenta e dois mil
e oitocentos escudos)� mediante guias passadas pela Junta� em

.

qualquer dia útil, das 11 às 17 horas, até à vespera do dia do
concurso.

O programa do concursop' caderno de encargos, medi­
ções e orçamento, estão patentes todos o's'días úteis, durante
as horas de expediente, na séde'da Junta e na Direcção de E,.
tradas do,Distrito de Faro.

Lisboa, em 16 de Setembro de 1942 ..

O Eng.a Adm. Delegado,
10sé de LeneastTe e Távora

.

-------------------------------.-------,----....----------------

(ESTE NOMERO FOI VISADO PEL�·'
"-�OMISS10 DE CENSURA _)

Vendem-sfZ

os seguintes predlGI sitas em Fare:

Tras terreo. contiguo. na

Trav. da Mota 1 e 3 e R. Baptista
Lopes 2 el 4.
C.,m 2 andares a loja na

R. 1.0 de Dezembro 34 a 40.
Co... um andl!lr a 2 Inqui:'.

IIn(Js rez·do-chão na R. Serpa Pin.,¡�
to, 13. r'

Solar antigo com lion.

quinteis e acomod.,õ•• na
.

R, do Repouso, 3 a 7.
Tratar com o Dr. Leitão Correia·'

·-fARO.

'ms 2

Precisa-se casa


